
nant e n i n se? v o y a g e u r s v e a u s de t o n s cô tés sans 
cachets d'origine, M. Loui s R iDgeva l s'est a p p l i ­
q u e A é l i m i n e r t o u t ce q m c e lu i donna i t p a s de 
g i r a n t i e de race p o r e et n o u s p o u v o n s lui d ire 
qu' i l a a p e u prés rénas i . E a o n m o t M. R i n g e v a l 
a ta i t de grands progrés e t n o u s p o u v o n s lui p r é ­
dire qu 'avant peu il Terra ses efforts couronnés de 
succès . 

D i m a n c h e p r o c h a i n , 5 f évr ier , e x p o s i t i o n de 
M. G o m a P e t i t , prés ident de la Rapide, à M o u s -
cron , et de M. E d m o n d Bee l e , m e m b r e d n cerc le 
Vnion de Rou.ba.ix. N o u s e n g a g e o n s v i v e m e n t l e s 

a m a t e u r s q u i n'ont p u encore v i s i t e r les e x p o s i ­
t ions part ie l l e s A se presser , car ce l l e -c i s e r a c e i -
ta i i i f inent l 'une de s dern ières e t l 'une des p l u s 
in téressantes . 

Nécrologie.— L e s p o r t c o l o m b o p h i l e roubai s i en 
v i e n t de perdre l 'un de ses m e m b r e s les p l u s a n ­
c i ens e t de s p i n s a m i s d u p r o g r è i : M. X a v i e r D u -
m o r t i e r é t a i t s ecré ta ire d u cerc l e Union d e p u i s 
p lus i eurs années ; i l r empl i s sa i t s e s f o n c t i o n s a v e c 
lf- p lus g r a n d z è l e e t la p l u s g r a n d e r é g u l a r i t é . 
E m p o r t e s u b i t e m e n t à son r e t o u r de Li l l e , i l laisse 
les p i n s profonds r e g r e t s parmi le m o n d e c o l o m ­
bophi le e t s u r t o u t a n m i l i e u d u cerc le Union o ù i l 
n e c o m p t a i t q u e des a m i s . 

S o c i é t é d e c o n s o m m a t i o n d e R o u b a i x . — Prix 
du pain ; Gruau, 3 l ivres, 0,55 ; Blanc, 3 l ivres, 0,50 ; 
Minage , 4 l ivres , 0,55. 

LETTRES WH.TIJ.yiES A MBITS 
IMPRIMERIE A i n i i i R B B O L * . — A V I S O R A T U I T 

d î n s l e Journal de Roubaim (Grard*. édi t ion; ) et 
d a n * l e Pstit Journal de Rwbaim. 

m 

Liste électorale.-Délais de réclamation 
Nous rappelons aux électeurs que toute de­

mande en inscription ou en radiation sur la 
liste électorale, doit être formée avant le 
4 février minuit, délai de r i guev . 

Les électeurs sont in\ ités à ^rendre com­
munication des listes dont les tableaux sent 
déposés au secrétariat de la mairie depuis le 
15 janvier (Décret régi. 2 fév. 1852). Les 
maires sont tenus de les communiquer à tout 
requérant, sans déplacement, sous peine de 
responsabilité personnelle. 

T O U R C O I N G 
L e m o u v e m e n t d e l a p o p u l a t i o n e n j a n ­

v i e r . — P e n d a a t le m o i s écou lé il s'est cé lébré 49 
m a r i a g e s . Les na i s sances déc larées s ' é lèvent a u 
chi l lre -de 193, dont : e n f a n t s l é g i t i m e s , 8 2 d n s e x e 
m a s c u l i n et 07 dn s e x e f émin in ; e n f a n t s na ture l s , 
7 dn s e x e m a s c u l i n e t 7 d u s e x o f é m i n i n ; en t o t n -
l i té 8!) g a r ç o n s e t 104 filles. Le n o m b r e des m o r t s -
nés est de 13 . 

Pour les décès , 118 o n t é té d é c l a r é ' q o i se ré­
part i s sent a ins i s u i v a n t l e s â g e s : de m o i n s de 
l a n , 3 1 ; d e l à 19 ans , 1 7 ; de 2 0 » 3 9 ans , 1 5 ; de 
40 à 5 9 , 1 5 ; de 0 0 e t a n - d e s s u s , 10 . 

Sabs ten ir c o m p t e de 6 7 o s d o n t .37 a p p a r t i e n ­
n e n t a de s m a l a d i e s non portées d a n s la n o m e n ­
c l a t u r e et 31 t o u t a t tr ibués à d e s c a u s e s i n c o n n u e s 
BOUS r e l e v o n s 12 décès a t tr ibués à la c o n g e s l i o u 
cérébra le , 1 0 à la p n e u m o n i e , I l à la p h t i s i e o u 
antres tubercu loses . V i e n n e n t e n s u i t e S cas de 
fièvre t y p h o ï d e , 3 de m a l a d i e s de c œ n r , 3 i'e b r o n ­
c h i t e c h r o n i q u e , 3 de d iarrhées g a s t r o - e n t é r i t e , 
2 de débi l i té c o n g é n i t a l e o u v ice de c o n f o r m a t i o n , 
1 de rougeole-, 1 de d iphtér ie , 1 de m é n i n g i t e , 1 de 
Bronchite a i g u ë e t 1 d'affection puerpéra le . 

En r é s u m e l'elat s a n i t i i r e ne var ie pas sens ib l e -
aaent de ce lu i constaté en d é c e m b r e dern ier . 

U n e m e s s e s o l e n n e l l e sera cé lébrée l u n d i à 
10 h : a i e s , en l 'église Si -Chr i s tophe , en l 'honneur 
de sa int Bia i se , patron îles m a r c h a n d s e t t r i eurs de 
la ine . 

L e c o n s e i l m u n i c i p a l se réun ira mard i p r o -
e h a t n , 7 février , pour l a p r e m i è r e s é a c c e de la 
s e - s on ord ina ire de févr ier . Voic i les q u e s t i o n s à 
l'ordre du tour : 

Compagnie des sapeurs-pompiers, habi l lement et 
équipement (soumission pour); demande d'Indemnité 
pour les pompiers casernes pour retard dans l'habil­
l ement ; installation de «onneries é leetr iques desti­
nées à mettre le poste té léphonique en communica­
tion avec MM. les officiers ; achat d'une échel le de 
sauvetage . — Projet d'emprunt de 4 mil l ions ; obser­
vations de M. le ran i s tre de l'intérieur ; délibération 
à prendre en réponse. 

Révision da tarif de l'octroi. — Modifications au 
règ lement des travaux de l'hôtel de vil le, entreprise 
Rot 'zè . — Demande d'une bourse à l 'Institut indus­
triel <•• L i l l e . — Réclamation Bastenaire; Jugement 
qui la i e j ' t t e ; Communicat ion. — Atel iers da l'Ecole 
aupérieure de la rue de Gand ; Complément du ma­
tér ie l . — Réclamation de la Rég ie sur l 'enregistre­
ment du droit de transmission de 0,20 cent , par 100 
francs sur les obligation» de l'emuruut. de 2,250.000 f. 

Réceptions de travnux et fournitures. 
Crédits supplémentaires . — Indemnités pour ces­

sions de terrain a la voie publique. — Avis du Conseil 
municipal concernant les l egs faits à I égl i se Saint-
Christophe par M. Mathon et à la chapel le de secours 
du Sacré-Crrur par Mme Droulez-Hus. — Id. sur la 
demande da remboursement d'un* rente perpétuel le 
due à la fabrique de l'église de St-Christophe. —Com­
plément de mobil iers pédagogiques pour les diverses 
écoles . — Augmentation du nombre des boites aux 
let tres : créd i t .— Monument a ériger à la mémoire 
des victimes de la catastrophe du 2 i juin 1?S5; plans 
e t devis . — Pétit ion en faveur de l 'achèvement de la 
tour et de la flèche de l'église des Phalempins . 

Budget communal pour 1888; discussion. — Condi­
tionnement.; nomination de deux membres peur com­
plément de la commission chargée de l ' e x a x e n du 
plan de distribution. 

Ray.ports de commissions : B u d g e t du b u r e a u de 
bienfaisance pour 18NS (M. Beasauvagcs, rapporteur). 
— Projet d'achat d'un terrain pour agrandissement 
de la cour de l'école de garçons de la Croix-Rouge et 
construction d'une habitation rour le directeur. — 
Projet d'achèvement des égli«es de la Croix-Rouge et 
du Sacré-Cœur. — Factorat des Halles ; demande de 
renouvel lement du traité* 

L e g r a n d c o n c e r t d e b i e n f a i s a n c e q u e 
l'Harmonie Tourquennoise o r g a n i s a p o u r le l u n d i 
1 3 courant , a u profit des v i c t i m e s de l a c a t a s t r o ­
p h e de Comines , p e r m e t d'être l 'un des p l u s b r i l ­
lants q u e n o u s ayons eus i c i . Les n o m s des a r t i s ­
t e s qu i o n t accepté de prêter l eur p r é c i e u x c o n ­
cours à ce t te fêïe de char i t é , répondent à e u x s e u l s 
d u succè*. M m e Al ice D e s c h a m p s , c a n t a t r i c e d o n t 
l e t a l e n t s'affirme t o u s l e s j o u r s , M M . V » s s o r t 
t é n o r a u g r a n d t h é â t r e d e L i l l e , Q u e u l a i n , p r o f e s ­
s e u r de c h a n t a u x éco l e s a c a d é m i q u e s , Char les 
M o n t i g n y , p i s toa so lo de la Grande Harmonie de 
R o e b a i x , Cami l l e V e r s a v e l flûtiste. J. W a U e u w , 
n o t r e p o p u l a i r e Broutteux, P a u l S t u p a y , l ' e x c e l ­
l e n t p i a n i s t e , enfin nos e x c e l l e n t s Crick-S cks qu 'on 
est t o u j o u r s h e u r e u x d 'entendre . 

U n concer t q u i s 'annonce dans An t e l l e s c o n d i ­
t i o n s ne peut m a n q u e r d'att irer tous l e s a m a t e u r s 
d e b o n n e m u s i q u e e t d e p r o d u i r e u n e a b o n d a n t e 
rece t te p o u r les f a m i l l e s des v i c t i m e s de la c a t a s ­
t r o p h e de C o m i n e s . N o u s e s p é r o n s q u e les efforts 
d e s o r g a n i s a t e u r s seront r é c o m p e n s e s e t q u ' i l s 
a u r o n t sa l l e c o m b l e à l ' H ô t e l - d e - V i l l e , l e l u n d i 1 3 
c o u r a n t . 

U n e t r i s t e a f f a i r e e s t a c t u e l l e m e n t i n s t r u i t e 
par M. l e c o m m i s s a i r e de p o l i e * d u 1er a r r o n d i s ­
s e m e n t . U n e fille, H o r t e n s e G . . . , e s t a c c u s é e d e 
s 'être a c c o u c h é e c l a n d e s t i n e m e n t i l a s u i t e d e m a ­
noeuvres a b o r t i v e s e t d 'avoir fai t d i s p a r a î t r e le 
foetus e n le b r û l a n t . Cet te fi l le a é t é arrê tée a i n s i 
q u e sa m è r e , v e n d r e d i s o i r . 

Le j e u n e h o m m e qui a v a i t e u des r e l a t i o n s a v e c 
Hortense a é t é i n t e r r o g é , m a i s on n'a r e l e v é c o n t r e 
l u i , j u s q u ' à présent , a u c u n e c h a r g e s é r i e u s e . Enf in 
u n e f e m m e G . . . , d e m e u r a n t à R o n b a i x , a é t é a r ­
rê tée s a m e d i m a t i n : c'est e l l e q u i e s t a c c u s é e 
d 'avoir p r o v o q u é l ' a v o r t e m e o t . 

H o r t e n s e G . . . n'a p a s se ize a n s . 

U n v a g a b o n d Deooepe P ierre , g a r ç o n b o u l a n ­
ger , or ig ina i re d e B œ s i n g h e (Be lg ique) e t s a n s d o ­
mic i l e fixe, s e l i v r a i t h i er à la m e n d i c i t é d a n s l e s 
m e s de l a v i l l e . Il a é t é arrêté e t . a p r è s i n t e r r o ­
g a t i o n , é c r o u è a la prison m u n i c i p a l e . 

H a l l u i n . I l y a q u e l q u e s j o u r s , « n e f e m m e 
s e p r é s e n t a i t c h e z M m e G-, b o u l a n g è r e e t é p i -
c i è r e , a v e c u n bi l le t a n n o m d'une persoBiie b ien 
c o n n u e d e m a n d a n t qu'on lu i s e r v i t d e u x p a i n s e t 
de s ép icer i e s e t q u e l'on fit u n g â t e a u p o u r le l e n ­
d e m a i n a m i d i . La dame G. s 'empressa de lui ser­
v i r c e qu 'on lu i demanda i t e t p r o m i t l e g â t e a u q u e 
la c o m m i s s i o n n a i r e , e n p a r t a n t , r e c o m m a n d a 
d ' e n v o y e r par le garçon et de donner la no te qu'on 
lui p a y e r a i t . 

La b o u l a n g è r e o u b l i a l e g â t e a u , q u i ne lu i r e ­
v i n t e a m é m o i r e q u e le l e n d e m a i n à m i d i . 

E l l e e n v o y a sa bonne s 'excuser e t d e m a n d e r s'il 
é t a i t encore t e m p s , qu'on l e ferai t de s u i t e . 

Mais la personne chez q u i e l l e s 'adressa ne c o m ­
pri t r i en à la c h o s e , e l l e n 'avai t p o i n t d e m a n d é de 
g â t e a u . 

Afin d'éc la irc ir ce t t e affaire, e l l e se rendi t chez 
la d a m e G, q u i , j u g e z de sa surpr i se , lu i e x h i b a la 
b i l l e t l a i t e n son n o m . 

M a i s a p r è s q u e l q u e s m o t s d 'exp l i ca t ion , la m a r ­
c h a n d e r e c o n n u t qu'e l le a v a i t é t é t r o m p é e . 

E l l e ne conna i s sa i t pas c e t t e f e m m e , m a i s 
d'après l e s i g n a l e m e n t qu'el le p u t d o n n e r à l a p o ­
l ice, l es s o u p ç o n s se portèrent s u r la f e m m e d'un 
pte fonnenr qui a v a i t r é c e m m e n t t r a v a i l l é c h e z 
c e l t e d a m e . 

E l l e f a t appe l ée a n bureau da M. l e c o m m i s ­
sa ire de pol ice e t forcée, aprè3 q u e l q u e s d é n é g a ­
t i o n s , de reconnaî tre s o n m é f a i t a ins i q u e p l u ­
s i eurs d u m ê m e g e n r e , c o m m i s chez d'autres m a r ­
c h a n d s de la v i l l e . 

S ' a d r e s s e r a u b u r e a u d u j o u r n a l , 42 , r n e des 
P o u t r a n s , pour les fourn i tures de b u r e a u et l e s 
c o m m a n d e s d ' i m p r i m é s de t o u s genres : t ê t e s de 
l e t t res , f a c t u r e s , m é m o r a n d u m s , b u l l e t i n s d'en­
vo i , m a n d a t ? , c i rcu la i res , reg i s t res s p é c i a u x , l i ­
vres à s o u c h e s , e t c . ; p r o g r a m m e s e t aff iches de 
c o n c ï r t s , a v i s rie na i s sance e t de m a r i a g e , l e t t r e s 
de c o n v o i e t d'obit do ' i a n t dro i t à l ' insert ion dans 
le j o u r n a l . 

L A I N 
E n v e n t e à la l ibra 'r ie d u Journal de Roubaix, 

TABLEAU SYNOPTIQUE OES FLUCTUATIONS DK COURS, E 
1887 nu PEIGNÉ E T D E LA BLOU8SE. B u e D o s - A y r e s , e t 
RELEVÉ DES MOUVEMENTS DES CONDITIONS PUBLIQUES 
des p r i n c i p a u x centres i n d u s t r i e l s d u N o r d . — 
P r i x : 0 . 5 0 c . 

TUTJUZJa 
C e r o l e s t é n o g r a p h i q u e d u N o r d . — U n e a s 

s e m b l é e généra le dn Cercle s t é n o g r a p h i q u e d u 
Nord , c o m p r e n a n t les s e c t i o n s de L i l l e , T o u r c o i n g 
et Ronbaix' , a u r a l i e u d i m a n c h e 5 f évr i er , à 3 h . 
da l ' après -mid i , an café de l'Harmonie, 7 8 , r n e de 
P a r i s , à L i l l e . L'ordre du j o o r c o r a o n d l e r e n o u ­
v e l l e m e n t tic )a c o m m i s s i o n p o u r l 'année 1888 e t 
d i v e r s e s a u t r e s q u e s t i o n s . 

N é c r o l o g i e . — Les o b s è q u e s rie n o t r e r e g r e t t é 
confrère M. A l b i n L e r o y o n t e n l i e u v e n d r e d i 
m a t i n d'une a l i l u e n c e c o n s i d é r a b l e . Après la c é ­
r é m o n i e r e l i g i e u s e , le c o r p s a é t6 t r a n s p o r t s a u 
c i m e t i è r e d u S u d , o ù i l a et!» i n h n m è . S u r l e bord 
de la t o m b e , M. L ^ n g l a i s , r édac teur e n che f d u 
Nouvelliste, a adres se a u n o m dn j o u r n a l u n ad ieu 
é m u à s o n c o l l a b o r a t e u r . 

a -

N O M I N A T I O N S E C C L É S I A S T I Q U E S . 
— M. l i ra v é l i n e , cure de P a r b e n ç o n , est t rans féré 
à S a i n g h i n - e u - W e p p e s , e n r e m p l a c e m e n t de M. 
Courto i s , d é m i s s i o n n a i r e . 

M. Hnart , c u r é de W a v r e c h i n - s o u s - F a n l x , e s t 
transféré à B a r b e n ç o n . 

CONCëRTS ET SrfeGïfcCLtS 
T o u r c o i n g , co'.r d'honneur de l 'Hôte l -de-Vi l le , 

grand Concert de bienfaisance, donné le lundi 13 fé­
vrier 1888, à 7 heure» précises du soir, au profit des 
v ict imes de la catastrophe (le Comines par l e Cercle 
musical 1'.Harmonie Tourquennoise, avec le bien­
vei l lant c o n c o u r s des Orphéonistes Crick.-Sicks.tt 
de Mme Alice Deschamps , 1er prix du conservatoire 
de Gand ; MM. Vaseort, ténor au Grand-Théâtre de 
Lille ; Queulain. basse, professeur des éco les acadé­
miques d« Tourcoing ; Cliarl^s Montigny. piston-selo 
de la Grande-Harmonie, professeur » l'école nat io­
nale de P.oubaix ; Camille Versave l . flûtiste, sol is te 
d e l H a r m o n i e T o u r q u e n n o i . s e ; J . W a t t e e u w . chan­
sonnier; Paul S t u p n y , pianiste, professeur aux éco les 
académiques de TourfoiBg. 

Prix des places . — Premières n u m é r o t é e s : 5 fr. ; 
crémières : 3 fr . ; deuxième? : 2 fr. ; Galeries : 1 
franc. 

La sal le sera chauffée. 
On peut se procurer d e s c a c h e l s au bureau du Jour­

nal : 4?, rue des Poutrains . 
_ m 

Tribunal correctionnel de Lille 
PRÉSIDENCE DE M. H E D D B . 

Audience du vendredi 3 février 188S 
C o n t r a v e n t i o n à l a p o l i e e d e s c h e m i n s d e f e r . 

— Le 30 décembre 188/ , le contrôleur , p lacé à la 
porte de sortie de la gare de Li l l e , constata qu 'un 
voyageur, venant de Roubaix , lu i oflrait u n b i l l e t 
périmé. II le pria d'attendre un instant et l e condui­
sit chez M. le chef de g a r e . Là, forcé de s 'expl lqner, 
i l prétendit d'abord que le bi l let lui avait é té dél ivré 
ce jour m ê m e à la gare de Roubaix . Maisson s y s t è m e 
étant démontré inadmiss ible , i l revint s u r sa pre­
mière déclarat ion e t soutint qu'ayant perdu son 
bi l l e t en route un v o y a g e u r lu i avait donné un vieux 
o i l l e t . Le tr ibunal condamne Mol lnghem, c'est le 
nom du coupable , à 50 francs d'amende et aux frais. 

L e t r i b u n a l avait aujourd'hui A juger « n e ques ­
t ion qui ne manque pas d'intérêt. Un individu, a y a n t 
été condamné à la re légat ion et réformé p»r le con­
seil de re légat ion pour cause de mauvaise s»nté(al tas , 
manque de fonds) était revenu à Li l l e , dontjle séjour 
lu i était interdi t . I l prétendait qu 'ayant é té r e l é ç n é , 
i l avait é té inut i l e de lu i interdire le séjour de L i l l e . 
Le tribunal , sans trancher la quest ion , l'a acqui t té a 
raison de sa bonne foi. 

U n v o l . — Le s ieur Desbarbieux, t i sserand chez 
MM. Po l l e t . P r o u v o s t ' e t ta/attinne, qui donnent s u r 
lu i les mei l l eurs rense ignements , é ta i t accusé d'avoir 
volé une barraque de pommes de terre frites au s ieur 
V a l l è s , marchand de ce précieux l é g u m e dent n o u s 
devons la connaissance a u fameux P. irmentier. S a 
femme est marchande et tous deux g a g n e n t de leur 
cô té . . , , _ _ . 

Ce vol avait été commis , d après l e s ieur T a l l e s , 
dans les environs du 15 août , à la fête de Ronbaix . 
Desbarbieux qui n'a pas d'antécédents , s e défend 
energ iquement . i l prétend qu'ayant remis hui t francs 
à son domest ique pour ache ter du bo i s chez Moise 
Rog ier , entrepreneur , ce domest ique est revenu avec 
des planches qu'il pourrait bien avoir volées à la ba­
raque du steur V a l l è s , p^ur conserver l 'argent qui 
lui avait été remis . Le tribunal admet s e s expl ica­
t ions e t l 'acquitte. 

A l p h o n s e G u i l l e m i n e t J e a n n e t t e V l e r o n c k ont 
volé à M. Schpelbeck, z ingueur dans la r u e de? Guin­
gue t t e s , à Roubaix, différents objets mobi l iers . Le vol 
a é té c o m m i s l e 1er janvier. T o u s deux sont condam­
nés à G mois de prison. MAÎTRE C A R R E . 

^CORRESPONDANCE 

onargèes de m a r c h a n d i s e s d e t o n s g e n r e s , l a ines , 
c h a r b o n s , e t c . d 'arr iver d i r e c t e m e n t a « x n o m ­
breux é t a b l i s s e m e n t s indus tr i e l s de s r u e s Sa in t -
A n t o i n e e t d u Col lège . 

Des m i l l i e r s d 'ouvr i er s s o n t o c c u p é s d a n s c e s 
é t a b l i s s e m e n t s e t u n bon n o m b r e s o n t o b l i g é s de 
prendre s u r l e a r r e p a s , u n t e m p s p r é c i e a x pour 
faire u n p a r c o u r s inut i l e . E n effet, l a d i s t a n c e d e 
la r u e des L i g n e s à la m e S a i n t - A n t o i n e par la 
courée Bayart e s t de 2 5 0 m è t r e s , a lors qu'en s u i ­
v a n t l a r u e P e l l a r t o n l a r u e de l a F o s s e - a u x -
Chênes , e l l e e s t en m o y e n n e de 6 5 0 m è t r e s p o u r 
a r r i v e r a a m ê m e po int . 

La v i l l e s 'est i m p o s é e d e g r a n d s sacri f ices pour 
la c o n s t r u c t i o n da la n o a v s l l e g a r e e t la r u e q u i 
y c o n d u i t , n'est- i l pas j u s t e de la rendre acces s i ­
b le , n o n s e u l e m e n t a n c e n t r e , m a i s encore a a x 
q u a r t i e r s m o i n s p r i v i l é g i é s q u i o n t c o n t r i b u é dans 
l e s m ê m e s p r o p o r t i o n s a u x frais c o n s i d é r a b l e s qui 
se s o n t f a i t s ? 

D a n s l 'é tat a c t u e l , l e p e r c e m e n t de l a r u e des 
L i g n e s , e n s u i v a n t la c o u r é e B a y a r t n ' entamera i t 
q u e des c o n s t r u c t i o n s de p e u de v a l e u r e t la d é ­
p e n s e s e r a i t i n s i g n i f i a n t s e n r a i s o n d e l ' i m p o r ­
t a n c e d a proje t . 

Je c o m p t e s u r v o t r e o b l i g e a n c e , m o n s i e u r l e d i ­
r e c t e u r , p o u r in sérer c e t t e l e t t r e d a n s v o t r e j o u r ­
nal et j e v o u s prie de r e c e v o i r l 'a s surance d e m e s 
m e i l l e u r s s e n t i m e n t s . Un vieux Roubaisien. 

• 
P E T I T » C O I U t E S l ' O X D A X C E 

A. B. à Tourcoing. — 1 • La procédure devant le 
tribunal civil doit se faire par mic i s t ère d'avoué ; 8" 
• Le délai ordinaire des ajournements , pour ceux qui 
sont domici l iés en France , sera de hu i ta ines . » (Art. 
72 du code de Procédure civi le .) 

OTOX03 
L e s v o t e s d e n o s d é p u t é s . — Dans le scrutin 

sur Tordre dn jour p«r e t s imple , qu i a é té adopté, 
vendredi à la Chambre, après l ' interpellation de M. 
Le Provost de Launay, relat ive an scandale des déco­
rations, MM. Maxime Lecomte , Pierre Lrgrand et 
Trystram ont voté pour . 

MM. Baucarne-Leroux, B e r g e r o t , B r a m e , Dejardin-
Verkinder, Dell isse, le eénéral de FreEcheville, Jau­
giez, Lsfèvre-Pontal i s , Le Gavrlan, A u g u s t e Lepou-
tre, Le Roy , deMartimprez, Manriee, Morel .Pl ichon, 
Renard, des Rotours .Thel l ier de Ponchevi l l eont voté 
contre . 

U n e é p i d é m i e de fièvre t y p h o ï d e r è g n e & L e s -
q n i n , cant m de Sec l in e t y fa i t de n o m b r e u s e s 
v i c t i m e s . 

Le conse i l d e s a l u b r i t é y a f a i t u n e d e s c e n t e 
p o u r en d é t e r m i n e r l a c a u s e ; o n a t t e n d l e r é s u l t a t 
d e l ' enquête . U n fossé q u i s e r v a i t d ' è g t y t v i e n t 
d 'ê tre b o u c h é . 

U n b r a v a . — M . C h i g o t , l e p e i n t r e p o p u ­
la i re v a l e u c i e n n o i s , a u n de ses fils au T o D k i n . 

Ce lu i - c i v i e n t d'être l 'objet d 'nn ordre d u j o u r 
d e s p l u s f l a t t eurs d u g é n é r a l M a n i e r . 

V o i c i c e t ordre d o j o u r : 

« Le général Mnnler a mis à l'ordre du jour de la 
division d'occupation, l 'adjudant Chigot, du 2e ba­
tai l lon d'infanterie l égère d'Afrique, et a décidé que 
la c i tat ion suivante serait inscrite sur les états de 
servico de ce sous-o*ilcier : 

« Etant en reconnaissance le 3 novembre 18S1, du 
côté de Dao-Nyan, près de Mo Zat, a rés isté \ i c tor !eu-
sement avec trente h o m m e s , aux at taques d'nne 
bande de pins de 300 Chinois, es t parvenu à enlever 
l e s positions où i l s s'é'^ient retranchés et à l e s mettre 
en fuite e n leur faisant éprouver des pertes sér ieuses . 

» L'adjudant Chigot. avec v ingt t irai l leurs tonki ­
nois et dix h o m m e s d u ie batai l lon d'Afrique avait 
en levé un v i l lage à la baïonnette e t infligé des pertes 
sérieuse* aux pirates, ceux-c i a y a n t la issé quarante 
des leurs sur le terrain. » 

N é c r o l o g i e . — M. l 'abbé P l o y a r t , e n r è do 
B a n t i g o y , e s t m o r t à l 'âge de 7 2 a n s . 

— U n t r a p p i s t e , n é à S e q a e d i n , D o m P o l y c a r p e 
Le fer , e s t m o r t à la G r a n d e - C h a r t r e u s e , à l 'âge d e 
67 a n s . 

D u n k e r q u e . — L ' a d m i n i s t r a t i o n d u B u r e a u -
V e n t a s v i e n t de p u b l i e r la l i s t e des s i n t e t r e s m a ­
r i t i m e s , s i g n a l é s p e n d a n t l e m o i s d e d é c e m b r e 
1887, c t t e e r n a n t t o u s l e s p a v i l l o n s . 

N o u s r e l e v o n s d a n s c e t t e p u b l i c a t i o n l a s t a t i s t i ­
q u e s u i v a n t e : navir<-s à v o i l e s s i g n a l é s p e r d u s : 
y a l l e m a n d s , 17 a m é r i c a i n s , 33 a n g l a i s , 7 a u t r i ­
c h i e n s , 1 b e l g e , 1 c h i l i e n , 2 d a n o i s , i e sp- igno ' s , 
5 f rança i s , 7 i t a l i e n s , 1 5 n o r w ' - g i e n s , 2 p o r t u g a i s , 
1 r u s s e , i s u é d o i s ; t o t a l : 1 0 8 . D a n s c e n o m b r e 
s o n t c o m p r i s 5 n a v i r e s s u p p o s e s p e r d u s , par s u i t e ' 
d e défaut, de n o u v e l l e s . 

N a v i r e s à v a p e u r s i g n a l é s p e r d u s : 2 a m é r i c a i n s , 
ici a n g l a i s , 2 e s p a g n o l s , 1 i t a l i e n ; t o t a l : 2 1 . D i n s 
c e n o m b r e s o n t c o m p r i s 2 v a p e u r s s u p p o s e s per­
d u s p»r •mit* de déf».ut de n o u v e l l e s . 

Cause d e s p e r t e s . N a v i r e s à v o i l e s : E c h r n e m e n t , 
5 5 ; a b o r d a g e , 5 ; i n c e n d i é s , i; s o m b r e s , 9 ; a b a n ­
d o n n é s . 14 ; c o n d a m n é s , 19; s u p p o s é s p e r d u s , 5 ; 
t o t a l , 1 0 8 . 

N a v i r e s à v a p e u r : E c h o u e m e n t , 13; a b o r d a g e , 
2 ; i n c e n d i é s , 1; s o m b r e s , 3 ; s u p p o s é s p e r d u s , 2 ; 
t o t a l , 2 1 . 

T o u r n a i . — N o u s a p p r e n o n s 1» m o r t d u R . P . 
B n u c h a r , d o y e n de la C o m p a g n i e de J é s u s . N é e n 
1814 à F i i n e s , i l f u t o r d o n n é p r ê t r e e n 1838 d a n s 
l e d iocèse de C a m b r a i . Il é t a i t t r è s p o p u l a i r e . 

L o o b e r g h e . — U n v o l a u d a c i e u x a é t é c o m m i s 
l n n d : à L o o b e r g h e , a n p r é j u d i c e da M. l e c u r é 
M a e s . 

U n indiv idH q u e l 'on s u p p o s e ê t r e l e s i e n r 
V . . . d e G r a v e i i n e s , s 'est i n t r o d u i t d a n s l e p r e s ­
b y t è r e p e n d a n t q u e M. l e c u r é d i s a i t l a m e s s e , e t 
s 'est e m p a r é d 'une s o m m e de 130 francs q u i se 
t r o u v a i t d a n s u n m e u b l e . 

La g e n d a r m e r i e a v i s é e a o u v e r t une e n q u ê t e q u i 
e s t s u r l e p o i n t d ' a b o u t i r . 

C h a m b r e d e s r e p r é s e n t a n t e . — L e b u d g e t 
de l a j u s t i c e a é té v o t é hie,- à l ' u n a n i m i t é . ' 

M. Le jeune a ind iqué c e qu' i l s e propose de 
faire pour a m é l i o r e r l e r é g i m e des d ép ô t s de m e n ­
d i c i t é . 

Le g o u v e r n e m e n t d o i t l e s c o n s a r v e r , m a i s i l 
d o i t auss i l e s a m é l i o r e r en g r o u p a n t , p a r e x e m p l e 
c e s 6 . 0 0 0 dé tenus par c a t é g o r i e s , Q u a n t a u x b u ­
r e a u x de bienfaisance q u i font s u r v e i l l e r e t s e c o u ­
r ir les p a u v r e s par des i n s p e c t e u r s sa lar ié s , a ins i 
q u e l'a r é v è l e M. W o e s t e , i l s m a n q u e n t g r a v e m e n t 
e t d o u b l e m e n t à leur d e v o i r , — e t le g o u v e r n e m e n t 
y v e i l l e r a , a joute M. L e j e u n e . 

Les b u r e a u x de b ienfa i sance d a B r u x e l l e s , d e 
Gand. d 'Anvers , q u i v i o l e n t la loi e t s p o l i e n t l e s 
p a u v r e s , so n t rappe lés à l 'ordre . 

Prix d* pain pour servir <U régit e u x boulanger» Pa in 
déménage, composé de deux tiers de blé blanzé et un tiers 
dtble roux ou macaux. Le paiu d'un kiloifranime et demi 
est taxé, par kilogramme, à 0.Ï9 c. Pain de deuxième 
qualité, le pain d'Un kilogramme et demi est taxé, par 
kilogramme, à 31,(5. Pain tilaoc, composé comme le nré-
cedent, avec extraction de 25 pour 100 de son, remplacé 
par la même quantité de (leur, le pain d'un kilogramme 
et demi est taxé, par kilogramme, à 0.34 c. Pain de fleur 
(dit pain français), composé de fleur première qualité, 
le pain de 125 grammes est taxé à 0,4.315; les deux Bains, A 
B.lia; les quatre pains.à 11 5C0,-les huit pains, à Î5 c. Fait A 
l'Hôtel de la Maine de Roubaix.le 1 févr. 18Sl 

Le Maire Oe Roubaix, A. F A I D S E U E , adjoint. 

BTAT-C1TU. JtOVBAIX. — Déctaratlom de w « m 
du 3 février. — Albert Frissyn, rne Brézin, M. — Emile 
Ccquet, rue Saint-Laurent, 23. — Octavie Mignanw, rue 
Vallon, cour Lesaint, 1 . - Médart Léman, rue de l'Ep.ule, 
cour Lecomte, S. —Eugénie Cassette, rue de Ma-Campa­
gne, 5. — Alfred Verhevlesonae. rue d'Alma. fort Frasez, 
110. — Félix Drlesille, rue de Tournai, maisons Bayart, 
I , — Léonie Holtoit. rue des Longues Haies, cour Vro-
man, 2S. — Hélène Dujardin, rue Saint Joseph, cour De-
lattre, 1. — Hector Ver.ot, r"e Si int jos 'ph . « — Julia 
Turpin, rue d'Alma, cour Kraignac, lo- — Robert Scamps, 
rue du Collège, sa. — Déclarations de décès du S février. 
— More Honorez, 48 ans. sans profession, rue des Lon­
gues-Haies, 81. —Paul Lcrnauld, 8 mois, rue Maufait, 
nuisons veuve Brulois, * — Victor Grassart, a ans, Hôtel 
Dieu.—Alexandre Boyer, fi2 an*, trieur de laine, Hôtel. 
Dieu. — Lucien Borgmans, 1 mois, Hôtel-Dieu. 

WASQVBNAL.— Déclarations denaissancet du 1S au 31 
janvier. — Louise Vivier, Planche au Riez. — Aimé Pi -
cavet-, au Triez. — Jian-B«ptiste Joveneaux, an Bourg. — 
Albert Goethals, au Bourg. — Romaine Vercruyssen, 

Ftavé du Heulc. — Publications de mariages. — Victor De-
renne, 83 ans, cordonnier, à Croix, et Adronie Eggcrmont 

24 a-.s, servante, à Wasquehal. — Emile Dnponchelle, 2.1 
ans. teinturier, » "Wasquehal, et Hélène Nis-e, 21 ans, sans 
profession. A Wasquehal. —Charles Rogier, 24 ans, t is­
serand, à Tenrcoing, et Aueélia Vanaverheck, 28 ans, ser­
vante A "Wasquehal. — Hemi Delporte, 21 ans, menuisier, 
à Wasquehal, et Célina Lefcbvre, 28 ans, sans «rofessioe, 
A "Wacquehal — Clotaire Desmettre, 64 ans, tisserand, à 
Wasquehal, et Rosalie Vandewiele, 60 ans, sans profes­
sion, A Mouveaux. — Déclarations de décès du t5 au Janvier 
— Aimée Ovlaque, 13 aus, sani profession hameau du 
Capreau. —Suzaue Racari,92 ans, »ans profession, pavé 
du Heule. — Pierre Delesall•.-. 86 ans, rentier, pavé de 
Lille. — Marie Rifout, 66 ans Catelière. 

TOUBCQllfO - Déclarations de naissances du3 février. 
— Marceau Dumortier, rue de la Latte. — Camille Mon-
teyae, rue Saint Roch. — Julien Leplat, rue Vesdevenne. 
— Arthur Fiolet, sentier de Roubaix. — Odile "Wagnon, 
rue des Catjlans. — Jeanne Stragter, rue des Quinze-Bou-
Bouteilles. — Déclarations de décès du i février. — Cathe­
rine Dcsplnchin, 61 ans » mois, rentier, rue Gaspard. — 
Henri Vandekerchove, 4 mois 16 jours rue du Cimbale — 
Louis Blanqnart, 1 an 6 mois, rue Fin de U Guérie .— 
Arihur Stuub.îO jours, chemin des Mottrs — Henri Es-
quenct, 33 ans, tisserand, rue du Risquons-Tout. 

HALLUIN. — Déclarations de naissances du S février — 
M.u-ie Vaijrrheluv.e, Mont. — Déclarations de décès du 2 
février. — Néant. 

LINSELLES. — Déclarations de décès du SI janvier au 
3 février. — Néant, —Déclarations de décès du 2~ janvier 
au 3 février. — Sophie Kuytten, 46 ans, m'najrère, la Lon-
gueeourt, — Léon Clayes, 48 an-, ouvrier de ferme, le 
Belcan. — Lalau, présent-!; sans vie, rue de Bousbecquc. — 

Cécile 

L« Charivari d e c e j o u r noms a p p o r t e u n e e a r i -
c a t a r e q u i p e i n t d 'un s e u l c o u p l a s i t u a t i o n e u r o -

P é A n î a e f r o n t i è r e a u t r i c h i e n n e , l e g é n é r a l e a c h e f à 
u n c o l o n e l : . . . . . . , 

— E h b i e n ! v o s h o m m e s s o n t - i l s déc ide» à b i e n 

se b a t t r e 7 
L e c o l o n e l : . . . . 
— Oui , m o n g é n é r a l , m a i s i l s n e s e r a i e n t p u 

t â c h é s de s a v o i r p o u r q u o i ! 

(De nos correspondants particuliers 
et par FIL SPECIAL) 

LE MÉMOIRE TOHEAU 
N o u s a v o n s d i t , a u m o m e n t de l a c o m p a r u t i o n 

d* M . V i g n e a u d e v a n t le c o n s e i l s u p é r i e u r d e l a 
m a g i s t r a t u r e , q u e c e m a g i s t r a t a v a i t r é d i g é n n 
m é m o i r e e x p l i c a t i f d o n t c o m m u n i c a t i o n a v a i t é t é 
fa i te a u x m e m b r e s d u Consei l s u p é r i e u r . 

Cs d o c u m e n t j e t t e u n j o u r é c l a t a n t s u r t o u s l e s 
t r i p o t a g e s a u x q u e l s s e s o n t l i v r é s , et. le g a r d e d e s 
s c e a u x , e t l e p r o c u r e u r g é n é r a l , d a n s l'affaire 
d i t e : < DBS DÉCORATIONS. > 

L a r é v é l a t i o n e s t s c a n d a l e u s e , c a r e l l e m e t a 
n é a n t l e s a f f i r m a t i o n s de M . l e m i n i s t r e F a l l i è r e s , 

Vo ic i l e s par t i e s p r i n c i p a l e s de ce m é m o i r e : 

» De la déposit ion de M. C . . di la J . . . , il résulta i t 
que, moyennant une souscript ion apparente de 20,000 
fr. faite au Moniteur de l'Exposition, le t émoin avait 
acheté un tour de faveur pour être décoré, et qu'enfin 
M. Wl l son a . a i t a p p u y é sa candidature . 

» Mèms résultat était obtenu dans l'affaire à la ­
quel le était mê lé M. B . . . 

» M. Vigneau croyai t avoir consc ienc ieusement 
rempli son devoir j i l arrivait à la découverte^ de l a 
vérité , i l é ta i t donc e n droit de compter s n r l 'appro­
bation de M. le procureur de la Républ ique . 

» En présence de la lumière faite sur le trafic de la 
croix de la Légion d'honneur. le parquet s ' émut e t c 'est 
ainsi qus , dans la soiréo d u 7 décembre 1887, u a e 
discussion des plus vives e u t l ieu en tre M. l e procu­
reur de la Républ ique et M. V i g n e a u . M. Bernard 
accusa M. le juge d'instruction de vouloir frapper 
d es g e n s tombés (M. Grévy avait q u i t t é la pouvoir), 
ajoutant que jamais i l ne suivrait l 'Instruction dans 
cette veie , e t comme à cet te quest ion posée par M. 
Bernard an juge d'instruction : 

• Ainsi, vous iriez iusquà faire une perquisit ion à 
l 'hôtel de l 'avenue d l é n a ? • M. V i g n e a u x répondait : 
« Mais pourquoi pas si c? 1» dxvait assurer la décou­
verte de la vérité f » M. i e procureur de l a Républ i ­
que s'écria : « Mais c'est de la folie e t sachez q u e je 
vous désavoue complè tement . 

» Cette scène avait un témoin dont l e nom n e peut 
figurer dans ce mémoire , mais que la Cour connaîtra 
si e l l e le juge uti le . 

» Rentré chez lut. M. V i g n e a u recevait de M. l e 
p r o c i . r e o r d e l » R é p u b l i q u e u n e dépêche par laquel le 
c e magistrat lu i enjoignait de ne rien faire le l ende­
main sans lui avoir rendu compte de ses projets . 

» Malgré ce t te différence de vue*, M. l e juge d'ins­
truction cont inn» son enquête , il n'oublia pas un i n s ­
tant que son oeuvre était une œuvre d'imp»rtial lté,de 
loyauté e t do just ice , q j ' i l n'avait pas, s e lon l e s paro­
les mêmes de M. le garde des sceaux, à se préoccuper 
des noms et des s i tuat ions sociales , e t qu'il se devait 
à lu i -même e t a ce t te magis trature à laque l l e l i s e 
fait un honneur d'appartenir; d'aller jusqu'au bout 
dans la recherche de la vérité . » 

U n c o m m e n c e m e n t d ' i n c e n d i e s 'est d é c l a r é , 
v e n d r e d i v e r s neuf h e u r e s d u so i r , d a n s l e g r e n i e r 
de l a m a i s o n o c c u p é e par M. Elo i D u m o n t , c a b a -
r e t i e r , r u e des P i a t s . 

U a s e r g e n t d e p o m p i e r s , M . A c h i l l e L e c l e r c q , 
e s t p a r v e n u , à l 'a ide de q u e l q u e s v o i s i n s , à é t e i n ­
d r e les flammes a v a n t q u ' e l l e s n 'a ient o c c a s i o n n é 
d e g r a n d s d é g â t s . 

On é v a l u e l e s p e r t e s à u n e c e n t a i n e d e francs ; 
i l y a a s s u r a n c e à l a c o m p a g n i e la Foncière. 

E a t - c e u n e r e s t i t u t i o n ? D a n s l a s o i r é e d e 
j e u d i , u n e c o u v e r t u r e d e c h e v a l a é t é d é p o s é e s a r 
l e s eu i l de l a m a i s o n o c c u p é e par M. l e c o m m i s ­
s a i r e d u 2 e a r r o n d i s s e m e n t , r u e d e L i l l e . 

B o n d u e s . — D e s m a r a u d e u r s o n t e n l e v é u n e 
c e r t a i n e q u a n t i t é d e p o m m e s d e t e r r e a p p a r t e n a n t 
à M. Henr i F r e m e a u x . 

.;^»j articles puotoAs dans cette partie <tu tournai 
n'entagent ni l'optniem ni i a reeçontab&lti de la 
rédaction. 

L a r u e t l e a L l c n e o 

R o u b a i x , le 5 l é v r i e r 1 8 8 8 . 
M o n s i e u r le D irec teur 

d n Journal de Roubaim, 
L'ot i l i t» d u p e r c e m e n t de la r u e d e s L i g n e s a 

é t é e n d i f férentes c ire ' ins tances s u f f i s a m m e n t d é ­
m o n t r é e e t j u s q u ' i c i le Consei l m u n i c i p a l a c r u 
d e v o i r a journer l ' exécut ion d e c e p r o j e t . L a s e s ­
s i o n d e f é v r i e r v a s 'ouvr i r , i l e s t d é s i r a b l e q u e l a 
Conse i l p r e n n e enf la u n e déc i s ion q u i d o n n e s a ­
t i s fac t ion à u n e g r a n d e par t i e de la p o p u l a t i o n . 

La c o n t i n u a t i o n d e l a r a e d e s L i g n e s , v e r s l a m e 
S t - A n t o i n e s ' impose p o n r l ' a g r a n d i s s e m e n t d e l a 
v i l l e e t l a s i t u a t i o n p a r t i c u l i è r e d a n s l a q u e l l e s e 
t r o u v e c e t i m p o r t a n t q u a r t i e r . 

L ' e n c o m b r e m e n t t o u j o u r s c r o i s s a n t d e l a r u e d e 
la F o s s e - a u x - C n ê n e s e t de l a r u e P e l l a r t , a v e c d e s 
t r o t t o i r s é t r o i t s , e s t d e v e n u a n s u j e t d ' i n q u i é t u d e 
p o u r l e s p a r e n t s d o n t l e s e n f a n t s f r é q u e n t e n t l a 
c o l l è g e , l e s e m b a r r a s d e v o i t u r e s s'y s u c c è d e n t e t 
b i e n t ô t r e n d r o n t l a c i r c u l a t i o n d e p l u s e n p lus 
di f f ic i le a u x p i s t o n s . 

U n n o u v e a u d é b o u c h é e s t d e v e n u d 'une n é c e s ­
s i t e a b s o l u e , i l e s t p r u d e n t d e n e p a s a t t e n d r e q u e 
d e s n o u v e l l e s c o n s t r u c t i o n s s o i e n t é l e v é e s p o u r 
p r e n d r e u n * r é s o l u t i o n q u i p e r m e t t e a n s v o i t u r e s 

s3:ECX-.C3-XCfcTJ Si 
B r u x e l l e s . — T o u t e s l e s p r é o c c u p a t i o n s s o n t 

t o u j o u r s p o r t é e s s u r l a q u e s t i o n m i l i t a i r e e t s u r 
l 'é tat d e n o s r e l a t i o n s a v e c l e s p u i s s a n c e s v o i s i n e s 
I l e s t a u j o u r d ' h u i a v é r é q u e l ' a m b a s s a d e u r a l l e ­
m a n d n'a é t é r a p p e l é q u e p a r s u i t e d ' u n e v é r i t a b l e 
d i s g r â c e a u x y e u x d e s g e r m a n o p h i l e s à o u t r a n c e , 
l e c o m t e de B r a n d e b o u r g n ' a u r a i t p a s s u f f i s a m ­
m e n t t r a v a i l l é à a s s e o i r s o l i d e m e n t l ' inf luence 
a l l e m a n d e e n B e l g i q u e , e t s'il f a u t e n cro i re l 'A­
g e n c e H a v a s , le c h a n c e l i e r r e m p l a c e r a l 'ambassa­
d e u r par « u n d i p l o m a t e f e r m e e t c o n t a m i n é . » 
Dans la b o a c h e de M . de B i smarck , o n n e d e v i s e 
q u e t r o p c e q u e par ler v e u t d i r e . 

Il n 'é ta i t p a s be.,oin d 'un d i p l o m a t e « t e r m e » 
d e p l u s e n B e l g i q u e , e t le t a b l e a u ne d e m a n d a i t 
g u è r e , p o u r ê t r e c o m p l e t , l ' arr ivée de c e n o u v e a u 
p e r s o n n a g e . L a Cour — s a u f u a p a r t i d e g é n é r a u x 
— c r a i n t l e s g r e c s e t l e u r s p r é s e n t s : c 'es t v o u s 
d i re q u ' e l l e n 'accue i l l era pas a v e c t r a n s p o r t s l*. 
f e r m e s n c e s s e u r de M. de B r a n d e b o u r g . L a s a t i s ­
fac t i on de la b o u r g e o i s i e e t d u p e u p l e , a u x q u e l s 
l ' é l ément a l l e m a n d fait u n e c o n c u r r e n c e effrénée, 
sera e n c o r e m o i n d r e . S e u l s , A n v e r s e t L i è g e , o ù 
l e s A l l e m a n d s s o n t m a l h e u r e u s e m e n t l e s p l u s forts 
— i n c o m p a r a b l e m e n t p . u s for t s q u e l e s beljjes — 
feront t ê t e a u n o u v e a u v e n u . 

L ' e n v a h i s s e m e n t a l l e m a n d s ' a c c e n t u e a v e c r a ­
p i d i t é d a n s n o s c e n t r e s indt t s tr i e l s , e t s u r t o u t d a n s 
le bas s in de Char lero i : t o u t e s p r o p o r t i o n s g a r d é e s , 
l e s f i l s d e l a b l o n d e G e r m a n i e s o n t p l u s n o m b r e u x 
e n c o r e d a n s c e bas s in q u ' à A n v e r s , c e q u i n'est 
p a s p e u d i r e . L ' i n v a s i o n t e u t o n n e da te de t r o i s 
a n s : d e p u i s 1881 , i l a r r i v e à t o u t i n s t a n t d a n s l e 
p a y s d e Char lero i d e s c a r a v a n e s a l l e m a n d e s . On 
r e n c o n t r e c e s a u x i l i a i r e s i n t e m p e s t i f s d a n s t o n t e s 
l e s g r a n d e s a d m i n i s t r a t i o n s i n d u s t r i e l l e s e t c o m ­
m e r c i a l e s , e t n o t i m m e n t d a n s l e s v e r r e r i e s . I l s 
t r a v a i l l e n t d'abord a- d e s s a l a i r e s t r è s - m o d i q u e s , 
e t — i l faut s a v o i r l e r e c o n n a î t r e e n t o u t e i m p a r ­
t i a l i t é — c o m m e i l s s o n t a c t i f s e t l a b o r i e u x , i l s 
a r r i v e n t b i e n t ô t à s e c r é e r d e b e l l e s p o s i t i o n s a u 
g r a n d d é t r i m e n t de n o s n a t i o n a u x . 

S i l eur a c t i v i t é n e s e b o r n a i t qu 'à l a c o n c u r ­
rence fa i t e a u x n ô t r e s , l e m a l n e s e r a i t p e u t - ê t r e 
p a s i r réparab le . M a i s i l e s t n o t o i r e a u j o u r d ' h u i 
q u e la p l u p a r t de c e s è t r a n g e r s , t o u t e n c o n s e r v a n t 
l a n a t i o n a l i t é a l l e m a n d e , s o n t p a r v e n u s à o b t e n i r 
l a n a t u r a l i s a t i o n e t à d e v e n i r é l e c t e u r s I Ils p e u ­
v e n t a ins i s 'occuper de n o s affaires i n t é r i e u r e s 
p e u r l a g r a n d e g l o i r e e t l a s a t i s f a c t i o n d u ro i d e 
P r a s s e ! U n s e u l d é t a i l suff ira p o u r v o u s édif ier à 
c e s u j e t : d a n s l ' a r r o n d i s s e m e n t d ' A n v e r s , p l u s de 
2 , 0 0 0 é l e c t e u r s s e n t d e n a t i o n a l i t é a l l e m a n d e ! 

V o i l é o ù n o u s e n s o m m e s , d a n s n o t r e b o n n e 
B e l g i q u e , a u c o m m e n c e m e n t d e l 'an d<« g r â c e 
1 8 8 8 . 

M m e L a n d o u z y à G a n d . — L e p r o c h a i n c o n ­
c e r t , d u Ctrclc Musical à G a o d , a u r a l i e u l e s a m d i 
11 f é v r i e r . On y e n t e n d r a M m e L a n d a u z y , d u 
T h é â t r e R o y a l d e l a M o n n a i e . 

G a n d . — U n c o m m e n c e m e n t d ' ineendie a é c l a t é 
h i e r i m i i i d a n s l a f a b r i q u e de M. d e S m e t - Q u e -
q u i s r , a« V i e u x - R e m p a r t . L e f e a q u i s 'est o e m -

'_.ê  am»s et cottna'.saAo:** 6e la 'amilie GELtJC-
DTJT1LLEOL qui.par ontiii.c'auraien' m» nom de leur» 
de ! Ire-part du dêcéx de Pamc Sophie DUTILLEOL, 
d*cédi e uieusement a Ronnaii 'e 1 février 1S.-8, dans sa 
72e année, administrée des Sacrements ae notre mère la 
Ste-Eglise, nom pries, -te -onside^er .-. pt^oet» avis 
n m en tenant lieu et de bien vouloir a ^ l i t î r , aux 
Convoi et Service solennels, qtv auren* lien le mardi 
7 courant, u » . heures 1;2, en l'ée'i -« Saint-Sépulcre, à 
Routiaix- — Les Vigiles seront chantées le lundi 6, a 4 
heures 1|1 - Lassemiilée a la m>sin mortuaire, rue 
des Arts, ta . 

Les amis ft connaissances de la lateills KICOD qui* 

Sar v.uoli, n'auraient pas re ( u d i '-eUre do f;\ire-part du 
ecès de Monsieur Paul-Victor NICO'J, commis en doua­

nes, décède A Ronbaii , le 4 février l'Ç'-S, dans sa «4e 
année, administré des Sacrements de notre mère la 
Sainte-Eglise, sont priées de «vj'idèror le prèseut avis 
comme en tenaut li--u et de bien vouloir assister aux 
Convoi et Service Solennels, qui auront li- u le lnndi 6 
courant, A S heures, ea réglisse Saint Sépulcre, a Kou-
baix. — L'assemblée à la maison mortuaire, place 
d'Amiens. 

Les amis et connaissances de la famille HELLEBOID 
qui, par oubli, n'auraient pas reçu de lettre de faire-oïrt 
au deces de Men=ienr Ovide HKLLEBOID, commanuant 
au 1" zouaves, chevalier de la Lésion d'nonneur, ollicier 
de l'ordre du Kicham, iiecedè à Thun<r-Hoa ( lonkin), l* 20 
janvier lt>8S, a l'âge de 44 :ins, sont priés de considérer te 
présent avis comme en tenant li^u ct.de bien vouloir assis­
ter au service solennel, qui sera cèiébrè le lundi 13 fé­
vrier, A IO hvures, en l'églisedo Moulle fprès Saiut-Ouier. 

Cn Obit eoiennel du mois sera céiébre en l'église 
Saint-Martin, A Roubaix, le lundi 6 février 1888, a 
9 heures, pour le repoK de l'âme de Dame Julie DU-
CATE, >euve en premières noces do M Modesti PER­
ÇOIT, épouse de AI. Constant DEBROVEU, decédée à 
Roubaix, le 5 janvier is.ys, dans ta soixante-dix-sep­
tième année, administrée des Sacrements de notre 
mère la Sainte-Eglise. — Les personnes qui, par 
oubli, n'auraient pas reçu de lettre de hure part, sont 
priées de considérer le présent a i i s co ivue en tenant 
lieu. 

Cn Obit solennel du mois fera célébré en l'église 
du Saint-Rédempteur, A Roubaix, ie lundi S février 188S, 
a 9 heures, pour le repos de l'ame do Dame Marie-Aimée 
ALLL'IN, épouse de M. Jules FL1PO, décèdéc subite­
ment a Roubaix, le iïl Uecembrc 1887, a l'âge de 51 ans, 
e t 5 mois — Les personnes qui, par onb:t, n'auraient 
pas reçu de lettre de faire-part, sont priées de considé­
rer le présent avis comme en tenant lieu. 

Cn Obit Solennel du mois *er:i célèbre en l'église 
Sainte-Elisabah, A Roubaix, le lundi G février 1888, a 9 
heures 314, pour le repos de l'aine de Monsieur 
Jeaa-Bapiiste DTjPTJRfcUR, veuf de Dame Stéphanie DU-
QL'ENJSOY, décédé A Routiaix, le zi dée mbre 1887, dans 
sa Sle année, administré des Sacrements de notre mère 
la Sainte-Eglise. Les personnes qui, par oubli, n'auraient 
pas reçu de lettre de taire-part, sont priées de consi­
dérer le présent avis comme en tene nt lieu. 

Cn Obit solennel anniversaire sera célébré ea l'église 
Saint-Sépulcre, a Roubaix, le lundi 6 février 1*8 A 
9 heures i\2, pour ie repos des a n u s de Monsieur Jean-
Baptiste LEVEUQLE, ex-sous brigadier Je police,bedeau 
de la paroisse St-Mart in époux de dame SophieW ATTEAU 
décédé A Roubaix, le .11 janvier 1837, dans sa 5£e année, 
et de Mlle Eugénie LEVEUGLE, décédé A Roubaix, le 3 
octobre 1S»:Î, A l'Age de vingt-et-un ans et cinq mois, 
admipvstres des Sacrement de notre mère la Sainte-
Eglise.—Les personnes qui, par oubli, n'auraient pas 
reçu de lettre de faire-part, sont priées de considérer le 
présent avis nomme en tenant lieu. 

Wn Obit solennel anniversaire sera cèlèhrê au Maître-
Autel de l'église saii it-taartis, à Roubaix, le lundi 
6 février 1S8S, a 10 heures, pour le repos de l'âme de 
Monsieur Henri D'HAï.LTJlN, époux de Dame Louise 
DILLIES, décédé subitement à Koubaix, le 2 février 
18*7, A l'âge de 48 ans et i mois . — Les personnes qui, par 
oubli, n Au -aient pas reçu de lettru de faire-pa-t, sont 

ftriées de considérer le présent aria •-omme en tenaut 
ieu 

TJn Obit solennel du mois sera célébré cn l'église 
SaintrJoseph, A Roubaix, le lundi 6 février 18*8, a 9 
heures, puur le repw, de l'Âme de Monsieur Achille 
LKPERS, décédé â Roubaix.ie 11 décembre 18S7, dans sa 
vingl-et-unième anu. e, administré des Sacrements de 
notre mère la Ste-Egiisc Lt i, personnes qui. pa.- oubli, 
n'auraient pas reçu ."le lettre d< fiure-part, 'sout priées 
de e.on*idérer le présent =ivis comme en i-enant. lie.n. 

On Obit solennel du mois aéra céièt re en l'église 
Sain'-Rédempteur à Rsubaix, le lundi 6 février 1ST8 * 9 
heures \\2. pour le repos île Pâme de Dame Catherine 
PONTH1E0, veuve de M. Charles VAMMJEr.NE, épouse de 
M. Jean-Baptiste VERGOTTE, dècedée A Koubaix, le 29 
décembre i8S7, A l'âge de 71 ans et un mois, administrée 
des Sacrements. Un obit solennel anniversaire sera célé­
bré en ladi' y ég l i se , le même jour, A 9 heures, pour le 
repos de l'âme de Mademoiselle Apolline VERUOTTE, 
décédée A Roubaix, le iO janvier ISS", a l'âge de 26 ans et 
11 mois, administrée des Sacrements. — Lot, person­
nes qui, par oubli, n'auraient pas reçu de lettre de 
faire-part sont priées de considérer le présent avis comme 
en tenant l ien. 

e n se rendit chez M .Vigneau qui flt p e u r la eeeenda 
fois l e récit des événements de la vei l le et ae eeax du 
Jour. 

» Le juge d'instruction fut vivement blâmé par M . 
Bouchez, qui lu i déclara que s i l e fait d u téléphone 
arrivait aux ore i l les du défenseur de M. Wllson, i l 
n'y aurait p lus d'affaire W i l s o n , mais bien une affaira 
V igneau , prédict ion qui devait se réaliser dans Isa 
vingt-quatre heure* . 

» On était a lors a n samedi 7 janvier, à e inq heures 
dn soir, M. V i g n e a u sur la demande de M. Bernard, 
l a i déclara que, le l endemain dimanche, i l ne comp­
tait pas faire d'acte d' instruction, mai s qu'il avait 
cité pour le lundi 9 janvier, MM. Legraad, Wl l son . 
Dulac e t la femme Ratazzl . e t qu'il procéderait a lors 
à la confrontation dont avait parlé le ministre.» 

Q u e l q u e s j o u r s a p r è s M . V i g n e a u é t a i t r é v o q u é . 

L e s a r m e m e n t s d e l ' A l l e m a g n e . — L e s 
c r é d i t s m i l i t a i r e s . — E x p l i c a t i o n s d e M . 
d e B i s m a r c k . 
B e r l i n , i f évr i er . — L e p r i n c e d e B i s m a m l t a 

conféré a v e c l e s l eaders d e s t r o i s g r a n d s par t i s 
p a r l e m e n t a i r e s : l i b é r a u x - n a t i o n a u x , c e n t r e e t 
c o n s e r v a t e u r s . . 

Le p r i n c e a u r a i t e x p o s é l e s r a i s o n s q u i l 'ont 
c o n d u i t A so l l i c i t er l e s n o u v e a u x créd i t s m i l i t a i r e s . 
I l a u r a i t d o n n é s u r l a s i t u a t i o n a c t u e l l e c e r t a i n e s 
e x p l i c a t i o n s conf ident ie l l e s qu ' i l n e c r o i t p a s d e ­
v o i r a p p o r t e r à la t r i b n n e . 

On c o u s i i è r e i c i l a n o u v e l l e d e m a n d e d e c r é d i t 
d u g o u v e r n e m e n t a l l e m a n d c o m m e u n e p r e u v e 
é v i d e n t e de la méf iance a v e c l a q u e l l e l e c a b i n e t 
d e B e r l i n e n v i s a g e l e s a s s u r a n c e s pac i f iques d e l a 
R u s s i e . 

Voir, à la V page, les autres dépêches 
ei la dernière heure. 

PROGRAMME DES SPECTACLES 
GRAND THEATRE DE ROTJBAÏX. — Dimanche 5, à 

t h. 3[4. — Représentation extraordinaire. — LA VO­
LEUSE D'ENFANTS, drame en 8 tableaux. — LE PETIT 
LUDOVIC, comédie-bouffe en 3 actes. 

THEATRE DE ROUBAIX. situé rue Riehard-Leuoir. — 
Dimanche 5, A 6 h. l | î . — Deuxième représentation. — 
LA BATAILLE DE TOURCOING, drame historique et 
militaire A grand spectacle en Clactes, par M.F. Germain, 
membre de la société des Auteurs et compositeurs drama­
tiques, musique de M. Aleran, chei-d'orchestre- — 
LES MOUSQUETAIRES AU COUVENT, opéra comique en 
S actes. 

LE MASSON 
Dentiste Expert 

D e n t s e t D e n t t e r s p e r f e e t l o i u a é s 
Rue de l'Espérance, 6, Ronbaix 

Maison fondée en 1881 

ROUSSEAUX 
D e n t i s t e b r e v e t é s . o . D . a . 

37, rue du Collège, Roubaix 
R é p a r a t i o n s d e p i è c e s c a s s é e s d a n s l e p l u s bre f 

dé la i 1 6 2 2 0 

CHOSES ET AU1RES 
On p a r l a i t m u s i q u e . 
L a b i c h e ne s e p i q u a i t p a s de d i l e t t a n t i s m e , t a n t 

s 'en faut . 
On l e s a v a i t , e t q u e l q u ' u n l ' i n t e r p e l l a u t : 
— V o u s , m o n s i e u r L a b i c h e , v o u s d é t e s W t o u s 

l e s i n s t r u m e n t s . 
— M.lis n o n . Q u a n d j e s o i s d a n s u n e s o i r é e , 

j ' a i m e as sez q u ' o n s e m e t t e à j o u e r d u p i a n o . . . 
Ça m e f a i t t r o u v e r d u p l a i s i r à c a u s e r , m ê m e a v e c 
u n i m b é c i l e . 

* 
Si l e m o t s u i v a n t , q u ' o n lu i a t t r i b u e , n'est p a s 

i n v e n t é , T o t o p r o m e t de d e v e n i r d 'une a s sez Jol ie 
force à l a r i p o s t e . 

Sa m a m a n l e g r o n d e s é v è r e m e n t p a r c e qu ' i l 
v i e n t d 'a t tacher u n e cas sero l e a la q u e u e d a c h i e n 
d e la m a i s o n , q u i s 'est s a u v e d a n s l 'escal ier a v e c 
u n brui t t racassant e t des abo i s affolés . 

— C'est t rès v i l a i n e t t r è s m é c h a n t de fa ire d u 
m a l à c e p a u v r e p e t i t c h i e n . 

— Mais a e a , p a s de m a l , p u i s q u e c a l ' a m u s a i t . . . — M e n t e u r l P o u r q u o i s e s e r a i t - i l s a u v é T 
m u n i q u é a u c o t o n a f a i t d e s d é g â t s a s s e z c o n s i d é - I — P e u r p a s q u e j e l a l u i r e p r e n n e , s a c a s s e 
rablee q u i s e n t c o u v e r t » p a r l ' a s surance . I r o i s ! . . . 

» On se souvient de l ' incident produit à la Chambre 
des appels correct ionnels par Mme Rataz^i, préten­
dant justiMer d'un crédit réel par le dépô'. d'une cor­
respondance de Legrand, son protépé. auquel e l l e 
afflrmaitavoir fait obtenir la croix m o y e n n a n t argent , 
e t c e , par l ' intermédiaire de M. W i l s o o . Ces preuves 
avaient leur valeur si e l l e s étaient corroborées par 
des déclarat ionsconformes de Mme Ratazzi e t de M . 
Legr&nd, et surtout , si ces déclarat ions éta ient con­
s ignées d a n s u n e instruct ion oflraut toutes le» garan­
t ies l éga le s , e t De permettant point aux témoins de 
revenir sur l eurs déposit ions. 

* Néanmoins , une enquête prél iminaire fut c o a â é e 
A M. Dulac, commissaire de pol ice, qui n'ayant n i 
l'autorité, ni l e s m o y e n s d'action du j j g e d' instruc­
t ion, devait presque nécessa irement arriver à u u ré ­
sul tat négatif : e a effet, au cours de sa procédure, l e 
commissa ire de police en tend Mme Ratsz i qui per­
siste â déclarer qu'e l le a fait par l ' intermédiaire de 
M. Wi l son «t m o y e n n a n t versement an Moniteur de 
l'Exposition, décorer Legrand; ce dernier nie , mai s 
e n présence de Mme Ratazzl , il es t obl igé de recon­
naître que ce t te dame a dit la vérité . 

» L'no confrontation immédiate avec M. W i l s o n d e ­
venait nécessaire , M. Dulac n'avait pas les m o y e n s 
d* l 'ex iger , auss i M. W i l s o n fut-il convoqué pour le 
lendemain s e u l e m e n t . 

> Lors de la nouve l l e comparut ion, l ' influence de 
celui qui devait p lus tard devenir le prévenu, se fai­
sait sentir ; Legrand revenait sur ses déc larat ions , 
Mme Ratazzl e l l e - m ê m e é ta i t h é s i t a n t e ; mai s , s'il 
eû t été possible d'attribuer â toute autr* cause les 
tergiversat ions des témoins , Legrand l u i - m ê m e se 
chargea i t d'en donner le véritable motif. 

» C'est ainsi qu'en présence de M. Dulac et de son 
secrétaire i l disait , e n a 'adressantà Mme Ratazzi , qu i 
pleurait : « Ne vous désolez donc pas c o m m e c e l a , 
» vous savez bien que M. W i l s o n vous fera, à vous e t 
» à votre famil le , une position e n Algér ie . » 

» Mais u n fait plus grave et p lus significatif dess i ­
nai t U s i tuat ion de MM. Legrand e t W i l s o n . Avant 
de quitter M. Legrand,M. Dulac c r u t devoir lui adres­
ser des reproches sur son m a n q u e de franchise, e t 
L e g r a n d lu i r e p o n d i t : • Je suis un honnête homme-
toutes ces affaires m'ennuient ; mais j'ai vu M. Wil­
son, qui met dit : « Nies quand même, ils n'ont pas 
» de preuves ; iis ne peuvent rien con nous ». 

> T o u t e la quest ion étai t de savoir s i L e g r a n d éta i t , 
c o m m e ce la ressortait très n e t t e m e n t du procès -ver­
bal Dulac, en communicat ion avec des t iers re la t lve -
meni a u x f ' i t s de l'Information. M. V i g n e a u se ren­
dit au bureau té léphonique de sou quart ier , se flt 
met tre e n communica t ion avec M. Legrand e t veici la 
conversat ion qui s 'engagea : 

> D . M. Legrand est- i i là I 
i R . Oui ,mais i l n'entend pas par té léphone . (M.Le­

grand es t at te int de surdité) . J e lui transmettrai vos 
demandes . 

» D. Est- i l c i té pour aujourd'hui à l ' instruct ion? 
. R . Non. 
» Y a-t-11 d u nouveau ? 
» R . I l s sont v e n u s hier au soir et sont res tés deux 

heures . 
» D . Ont-ils saisi l es papiers r 
» R . I l s ont saisi le reçu de 3,000 fr., Ils ont m ê m e 

dit qu'il était faux. 
• Ici l ' employé de M. Legrand prit l ' ini t iat ive e t 

demanda : « Avec qui parlons-nous ! » 
• R . C'est du bureau té léphonique de l 'avenue 

d l é n a . 
- Enfla l ' employé ajouta : « I l s n'ont point salai l e s 

l t t t r e s Ratazzi . e l l e s sont e n l i en sûr.» 
» Comprenant qu'on a l la i t lu i faire des confidences 

c e qu'il ne voula i t pas, puisque son but n'était pas de 
se procurer des é l ément s d' instruct ion, M. V i g n e a u 
se ret ira peur se rendre imméd ia temen t a u domici le 
part icul ier do M.Bernard. 

> Il l a i raconta son transport de la ve i l l e , lea dé­
négat ions d» M . L e g r a n d e t î la jouta: « L e s hés i tat ions 
• e sont plus possibles , i l y a un danger A laisser p lus 
l ong temps e n l iberté un incu lpé qui , év idemment , es t 
en communicat ion avec M. Legrand. le seu l t é m o i n 
important , e t i l me serait impossible de conserver 
l ' instruction de ce t te affaire a lors q u e j'aurais con-
cience que les résultats en sont paralysés par nne 
ini luenec occulte qu ' i l dépend de moi de faire dispa­
raître. 

» M. le procureur de la Républ ique accuei l l i t , sans 
la .moi i idre surprise pour l 'usage d u té léphone , la 
communicat ion qui lui était faite, mais i l env i sagea 
l a mesure s igna lée nécessaire par l t juge d' instruction 
c o m m e extrêmement grave; i l demanda A ce dernier à 

1 e n entretenir M. le garde des sceaux avec l eque l U 
sortait d'avoir u n e conférence, ajoutant que , s i M. 
V i g n e a u n'y vcyai t aucun inconvénient , i l lui racon­
terait ce qui venait de se passer; i l fut coonvenu qu'à 
l'Issue de cette visite on déjeunerait ensemble au res ­
taurant . 

» On té léphona dn minis tère , e t pendant q u e M. 
Vigneau at tendai t place Vendôme , A la disposition. 
de M. Fal l ières , M. Bernard metta i t M. l e garde de s 
sceaux au couraut de la s i tuation. Or,M. le procureur 
de la Républ ique revint . Etai t - i l A ce m o m e n t chargé 
de b lâmer l a conduite de M. V i g n e a u i Non , certai­
n e m e n t , non, ou M. Bernard avait reçu des instruc­
tions qu'il A suiv ies s i bien q u e tout antre y e û t é t é 
trompe. Voici en que l s t ermes fut transmise à M. V i ­
gneau la réponse de M. le garde des sceaux. 

» Le ministre , d i t M. Bernard, a é té t rès é m u de la 
détermination que vous voulez prendre, i l vous en­
g a g e à réfléchir encore ; r ien d a res te n e presse , car 
l'arrestation de M. W l l s o n ne donnerait peut -ê tre 
pas la résultat que vous vous proposez, l 'entente en­
tre W i l s o n e t Legrand é tant un faut accompli , l a me­
sure serait tardive, en tous eas , ne vaudrait- i l pas 
m i e u x tenter encore u n e confrontation entre M. Le­
g r a n d , M. Dulac e t M. W i l s o n f » 

• Chemin faisant, on prit une voiture, MM. Vi ­
g n e a u e t Bernard s e rendirent dans u n res taurant 
voisin du palais, et pendant le d i j e u n e r . q u e grac ieu­
s e m e n t M. le procureur de l a Républ ique voulait 
o f l r l J V \ s o " c o l l e g u « - 'a quest ion de l 'arrestation de 
M. W ilson fut traitée a nouveau : en tre autres consi­
dérat ions q u e flt valoir M . B e r n a r d , i l y avait ce l l e 
née de l'effet que produirait à l 'é tranger la détention 
dn gendre de l 'ancien prés ident de la République 
française. 

,* M ; i , , x B"»**»"*; de la Républ ique sort i t pour 
1er té léphoner a tierce per»onae,et ,Ie repas terminé 
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TRAVACX PDBUCriT PARTICULIERE 
S p é c i a l e m e n t : 

P a s s a g e s » S a b l e s e t Q r a v t e r a 

S'iraiiTuai lt PUS. DI VOUS ïsaaiîs 
Gmvertures.zinguerie etplomberie 

R é p a r a * ! « m a « n t o n s g e n r e s . 

Grande célérité 

CHLOROSE, ANÉMIE, PALES COULEURS \ 
A p p a u v r i s s e m e n t d u S a n g 

FER BRAVAIS 
Le meilleur et le plus actif de tous les ferrugineux '• 
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La santé rendue à tons 
sans médecine, purge ni frais 
On s e r a p p e l l e l a b r i l l a n t e s a i l l i e d u P r é s i d e n t 

D u p i n en p l e i n S é n a t : « A quoi bon les drogues f 
» n'avons-nous pas la délicieuse Farine de Santa 
» R E V A L E S C I È R E D U B A R R Y , qui guérit d» presoue 
» toutes les malat'ics ! » E n effet , l a R I V A L E S C I E R K 
a p r o d u i t d e s c u r e s m e r v e i l l e u s e s ; e n p a r c o u r a n t 
l e s m i l l i e r s d e cer t i f i cats de m a l a d e s r e c o n n a i s ­
s a n t s s a u v é s d e m a u x d é s e s p é r é s , n o u s y t r o u ­
v o n s , e n t r e a u t r e s , c e u x de S . S . f eu l e P a p e P i e l X , 
de S . M . f e u l ' E m p e r e u r N i c o l a s de R u s s i e , d u 
c é l è b r e P r o f e s s e u r D é d è , g u é r i d e h u i t a n s d e d y s ­
p e p s i e e t de c a t a r r h e s u r la v e s s i e , e t a j o u t a n t : 
< Si j ' a v a i s à c h o i s i r n n r e m è d e p o u r n ' i m p o r t a 
q u e l l e m a l a d i e de l ' e s t o m a c , d e s i n t e s t i n s , d e s 
ner f s , foie , p o i t r i n e c e r v e a u o u s a n g , j e n ' h é s i t e ­
r a i s pas u n i n s t a n t i p r é f é r e r à t o n t e s l e s d r o g u e s 
l a R E V A L K S C I È R E D U B A R R T , a s s u r é q u e j e s u i s d a 
s e s r é s u l t a t s , j ' o s e d i re infaillibles. » 

Le D r R o u t h , m é d e c i n en c h e f de l 'hôp i ta l S a ­
m a r i t a i n d e s f e m m e s e t d e s e n f a n t s , à L o n d r e s , 
r a p p o r t e : « N a t u r e l l e m e n t r i c h e e n é l é m e n t s i n ­
d i s p e n s a b l e a u s a n s p o u r d é v e l o p p e r e t e n t r e t e n i r 
le c e r v e a u , l e s n e r f s , l e s c h a i r s e t l e s a s , la R E V A -
î . s s c i i n E e s t l a n o u r r i t u r e p a r e x c e l l e n c e q u i , 
s e u l e , suff i t p o u r a s s u r e r la p r o s p é r i t é d e s e n ­
fants e t d e s m a l a d e s d e t o u t â g e . B e a u c o u p d e 
f e m m e s e t d ' en fant s , d é p é r i s s a n t d 'a t roph ie e t d e 
fa ib les se t r è s p r o n o n c é e , o n t é t é p a r f a i t e m e n t 
g u é r i s p a r l a R E V A L E S C I È R E . A U X p n t h i s i q u e s e t 
r a c h i t i q n e s e l l e c o n v i e n t m i e u x q u e l 'hu i l e d e f o i * 
de m o r u e . > 

U n e x t r a i t c o p i e u x de c e n t a i n e s de m i l l e e n r e s 
d ' a d u l t e s e t d ' en tant s e s t e n v o y é gratis, s u r d e ­
m a n d e , p a r l a M a i s o n Du B A R R T e t C , 8 . r u e Cas t i -
g l i o n e , P a r i s , q n i e x p é d i e la R E V A L E S C I È R E en b o î t e s 
d e : 2 fr . 2 5 ; 4 f r . ; 7 fr . ; 2 k i l . 1 (2 16 fr . ; 6 k i l . 3 6 
fr . , franco, c o n t r e m a n d a t - p o s t e . Quatre fo i s p l u s 
n o u r r i s s a n t e q u e l a v i a n d e , s a n s j a m a i s é c h a u f f e r , 
e l l e é c o n o m i s e e n c o r e 5 0 fo is s o n p r i x e n d 'autres 
a l i m e n t s e t r e m è d e s ; e l l e p r o l o n g e l a v i e d e 2 0 à 
3 0 a n s , e t e s t é g a l e m e n t l e p r e m i e r a l i m e n t p o u r 
é l e v e r les e n f a n t s dè s l e u r n a i s s a n c e , é t a n t Dien 
p r é f é r a b l e a n l a i t e t a u x n o u r r i c e s . 

4 0 a n s de s u c c è s ; auss i « L A REVALKSCIÈRE C H O ­
COLATÉE. > E l l e rend a p p é t i t , b o n n e d i g e s t i o n e t 
s o m m e i l r a f r a î c h i s s a n t a u x p e r s o n n e s l e s p l u s a g i ­
t é e s . E n b o i t e s de 2 fr . 2 5 , 4 fr . e t 7 fr . 

E n v e n t e p a r t o u t c h e z lez b o n s p h a r m a c i e n s e t 
é p i c i e r s . D é p ô t s d a n s c e t t e v i l l e : à R o u b a i x , c h e x 
M M . D e s f o n t a i n e s , é p i c i e r ; M o r e l l e - B o u r g e o i s , é p i ­
c ier . 15222 

QUESTIONS D'ARGENT 
L a fac i l i t e a v e c l a q u e l l e s'est p a s s é e l a l i q u i d a ­

t i o n , l 'assurance q u e les a c h e t e u r s o n t a c q u i s e 
d 'un d é c o u v e r t i m p a r t a n t , s o n t d e u x é l é m e n t s fa­
v o r a b l e s d o n t la s p é c u l a t i o n s e m b l e v o u l o i r p r o ­
fiter. L e m a r c h é a é l e v é s a n s s e c o u s s e 8 1 . 5 5 l e 
c o u r s d e 3 0 ( 0 e t 1 0 6 . 7 5 c e l u i d n i I i 2 . L ' i n f o r m a ­
t i o n é t r a n g è r e n ' a v a i t r i e n q u e d e r a s s u r a n t ; 
l ' a n i m a t i o n a c e p e n d a n t é t é m é d i o c r e s u r l e s fonds 
é t r a n g e r s e t l ' I ta l i en ne finit p a s m i e u x q u e 9 3 . 7 7 . 

La r e l è v e m e n t d e s c o u r s d e S u e z s 'accentue , 
n o u s l a i s s o n s l 'ac t ion a 2 0 9 7 . 

L e P a n a m a v a u t 2 8 5 ; n o u s n e s a u r i o n s t r o p 
r é p é t e r a u x a s s o c i é s d e c e t t e e n t r e p r i s e q u e l e u r 
d e v o i r e s t da u g n e x e t de fa ire s i g n e r l a p é t i t i o n 
e u v u e d 'obtenir u n d é b a t p u b l i c e t c o m p l e t s n r 
la s i t u a t i o n de l'affaire. 

L e s v a l e u r s d e C r é d i t s o n t t o u j o u r s assex i n e r ­
t e s , n o u s s i g n a l o n s l e F o n c i e r t rès f e r m e 1 3 7 7 . 
L e R i o s n r l e q u e l l a l i q u i d a t i o n a v a i t d é t e r m i n é 
q u e l q u e s v o û t e s e s t o n repr i sa à 5 5 5 . 

L e d i r e c t e u r - g é r a n t : A u a a o R E B O U X ~ 

i m p . A u m w R E B O U X , n i « N . o u T e l 17 I t o n l i a i x , 
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